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O leitor interessado em conhecer os caminhos que a pesquisa 
em História da Educação vem trilhando nesse curto século XXI 
encontrará nos dez volumes da Coleção Horizontes da Pesquisa 
em História da Educação no Brasil uma rica coletânea de artigos 
representativos do debate intelectual no campo. Aos organizadores 
coube a difícil tarefa de selecionar e organizar uma amostra dessa 
produção, que tem como marca identitária a pluralidade de abor-
dagens teórico-metodológicas, fruto das mudanças de paradigmas 
nas Ciências Humanas. 

Tal tendência renovadora se faz representar na seleção e orga-
nização do volume 5, denominado História da Educação no Brasil: 
Matrizes interpretativas, abordagens e fontes predominantes na 
primeira década do século XXI. O sumário é dividido em três partes 
que abrange o largo espectro de mudanças da historiografia da edu-
cação brasileira nas últimas décadas. A primeira parte é reservada às 
matrizes interpretativas. Nelas encontraremos os grandes sistemas 
de pensamento, que forjaram as tradições intelectuais que ainda 
hoje se fazem presentes no debate acerca da escrita da História em 
Educação. Na segunda parte privilegia-se o debate sobre métodos, 
onde são apresentados resultados de pesquisas em curso a partir 
do uso de diferentes fontes: oralidade, estatísticas educacionais e 
livro didático. Por último, a temática das novas abordagens se faz 
representar com a seleção de algumas pesquisas, representativas 
de tendências renovadoras. 

No que se refere à primeira parte, o artigo Matrizes inter-
pretativas da história da educação no Brasil republicano, de 
Libânia Xavier, nos oferece um painel apropriado da trajetória da 
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historiografia da educação em relação com o pensamento social 
brasileiro mediante a operacionalização da definição de matrizes, 
proposta por Wanderley Guilherme dos Santos. Assim, dispomos 
de uma grade interpretativa que se propõe a analisar a construção 
da disciplina História da Educação em sua relação com os inte-
lectuais e sistemas de pensamento que influenciaram de alguma 
maneira o próprio campo da educação no Brasil, a saber: 1) matriz 
político-institucional; 2) matriz sociológica; 3) matriz político-
-ideológica; 4) matriz histórico-cultural (p.20). Além de servir 
como texto orientador para a organização e seleção dos textos da 
primeira parte, representa também uma iniciativa de contribuir para 
o debate acerca das relações da historiografia da educação com o 
campo educacional, propriamente dito. 

Assim sendo, cada um dos textos refere-se a uma matriz es-
pecífica, diferenciando-se entre si no tipo de abordagem, questão 
e recorte temático proposto. É o que podemos constatar na leitura 
de O centenário de Sérgio Buarque de Holanda diz respeito à 
história da educação, de Marcos Cezar de Freitas. O autor explora 
as possíveis conexões entre o pensamento educacional de Anísio 
Teixeira e a historiografia de Sérgio Buarque de Holanda, na con-
cepção intelectual do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
(CBPE). Proposta de análise fecunda uma vez que nos remete a 
uma reflexão acerca de quão complexas foram as imbricações 
intelectuais que percorreram a construção do campo da pesquisa 
educacional no Brasil. 

Outra análise centrada no intelectual representativo de uma 
respectiva matriz está presente em Florestan Fernandes e a cons-
trução de um padrão científico na educação brasileira, de Marcelo 
Augusto Totti. Evidencia-se no artigo a função desempenhada 
por Florestan Fernandes em tornar a sociologia uma disciplina 
norteadora dos padrões de cientificidade a que carecia, a seu ver, 
o campo educacional brasileiro. Os artigos supracitados tratam, 
portanto, de tradições intelectuais que se forjaram no interior do 
campo da educação brasileira a partir da interseção entre diferentes 
áreas de conhecimento. 

Já os dois artigos seguintes, espelham uma das vertentes de 
pensamento presente no campo da educação: o marxismo. Em Mar-

RBHE-27_miolo.indd   176 08/02/2012   10:44:08



177Revista Brasileira de História da Educação, v. 11, n. 3 (27), p. 153-182, set./dez. 2011

Resenhas

xismo e culturalismo: reflexões epistemológicas sobre a pesquisa 
em História da educação, de Marisa Bittar e Amarílio Ferreira 
Jr., o percurso do marxismo na pesquisa educacional - paradigma 
representativo da matriz político-ideológica – é abordado à luz de 
uma proposta interpretativa que leva em consideração a militân-
cia política e a formação teórica dos respectivos pesquisadores. 
Perspectiva que se evidenciou fecunda uma vez que os autores 
articularam a sua condição de testemunho da história com a sua 
prática de pesquisa no interior da Universidade. O marxismo, 
assim, torna-se um problema de pesquisa, conforme podemos 
atestar na própria opção em investigar a presença desse referencial 
teórico nas dissertações de mestrado da UFSCar entre os anos de 
1976-1993. Tal pesquisa resultou no balanço crítico da produção 
fundamentada no corte temático das instituições escolares, que 
tem marcado intensamente o campo da história da educação no 
contexto da renovação historiográfica. 

O leitor encontra outras considerações críticas acerca das 
tendências renovadoras da historiografia educacional em História 
cultural e educação: questões teórico-metodológicas, de Sérgio 
Castanho. O autor é claro em sua inquirição à influência da História 
Cultural na pesquisa em educação na medida em que sugere uma 
reflexão sobre os seus possíveis limites na abordagem de temas 
relativos “[...] à profissionalização docente, a temporalidade e a 
espacialidade escolar, o impacto da passagem da cultura ágrafa à 
alfabetização e outros âmbitos educacionais específicos” (p.109). 

As questões propostas tornam-se instigantes em face da hege-
monia da História Cultural nos estudos em História da Educação. 
Ao propor debater as relações entre os respectivos campos, o autor 
explicita a sua crítica às concepções que elevam a cultura à causa 
primeira dos acontecimentos sociais, subordinando o processo 
histórico a sua dinâmica. De modo geral, é uma questão teórica 
fundamental que tem colocado em lados opostos defensores e 
críticos da História Cultural. 

Quanto à segunda parte da coletânea, dispomos de quatro 
textos representativos do impacto das tendências historiográficas 
renovadoras na escrita em História da Educação. O primeiro deles, 
Fontes e métodos na história da educação, de Elomar Tambara 
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& Avelino Rosa Oliveira, segue na linha de questionamentos, a 
partir de uma abordagem marxista, à influência da Nova História. 
Concordando ou não com as concepções esposadas pelos autores 
sobre a construção do conhecimento histórico e as críticas às novas 
tendências historiográficas, o leitor tem em mãos os argumentos 
críticos às novas metodologias em história da educação que tem 
resultado na fragmentação do objeto de estudo e o ‘(...) relativo 
afastamento da idéia de totalidade”(p.160). 

Por outro lado para demonstrar a vitalidade da renovação dos 
estudos em história da educação, o leitor dispõe de A História da 
Educação conjugada à história Oral em Imagem videográfica, de 
Bernadeth Maria Pereira. De acordo com a sua análise, a oralidade 
contribui para a renovação historiográfica sob três perspectivas: 
1) destaca-se por sua especificidade metodológica à medida que 
problematiza a relação entre entrevistado e entrevistador; 2) a 
oralidade pode trazer à baila a voz dos “excluídos” e dos “esque-
cidos” para o âmbito da pesquisa acadêmica. Outrossim, a autora 
demonstra que a contribuição da história oral para a renovação 
da historiografia educacional não é tão recente quanto se parece, 
mas remonta aos anos 1970, a exemplo do trabalho de pesquisa 
de Zeila Dermatini (1979), que focado no estudo da memória de 
professores, “objetivou trazer à luz o conhecimento de um período 
ainda bastante desconhecido naquela época sobretudo no tocante 
ao aspecto educacional em áreas rurais no estado paulista” (p. 182) 

Se uma das virtualidades do uso da história oral foi a de 
ampliar o escopo documental dos pesquisadores para além dos 
dados quantitativos, no artigo Os limites das estatísticas educa-
cionais por aqueles que os produziram, de Natália de Lacerda 
Gil, somos convidados a uma reflexão crítica sobre um tipo de 
fonte tradicional, que os historiadores de ofício denominam de 
fonte serial. No caso do estudo em questão, a autora se debruça 
sobre as estatísticas educacionais. As certezas quanto a sua ob-
jetividade e infalibilidade para orientar as políticas educacionais 
são postas em cheque a partir de uma investigação de alguns 
trabalhos estatísticos realizados pelo estado brasileiro no final do 
século XIX e a primeira metade do século XX. Ao explorar essa 
produção, a autora, tece a sua argumentação em duas direções: 
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1) as lacunas que envolvem os problemas técnicos de seleção e 
operacionalização de dados estatísticos; 2) analisa os discursos, 
fundamentados no universo simbólico de certezas científicas, que 
acompanha a construção do saber estatístico em sua aplicação na 
área da educação. As tensões advindas da interseção entre duas 
áreas distintas de conhecimento são exploradas com competên-
cia, a ponto de, ao final da leitura, ser possível refletir acerca da 
complexidade do campo educacional. Aliás, convite sugerido pela 
própria autora ao advogar uma postura crítica dos pesquisadores 
frente à “apropriação no meio educacional de qualquer conheci-
mento produzido no meio científico” (p.215). 

A segunda parte da coletânea é finalizada com a apresentação 
de uma pesquisa de doutorado em andamento. O artigo: Pesquisa 
em História da Educação: localização e seleção de livros didáti-
cos de história do Brasil no contexto republicano, de Kênia Hilda 
Moreira, é um relato de pesquisa cujo foco é a apresentação dos 
procedimentos metodológicos para a busca, seleção e construção do 
corpus documental que, no caso em questão, são os livros didáticos 
de História. Aliás, uma fonte que apresenta um enorme potencial a 
ser explorada, conforme defende a autora. Dispomos, então, de um 
artigo representativo da produção atual em história da educação 
que, por sua vez, segue os caminhos de renovação historiográfica 
a partir da incorporação de novas fontes. 

Ao chegarmos à terceira parte da coletânea referente às aborda-
gens, encontramos em As novas abordagens no campo da história 
da educação brasileira, de Antônio Carlos Ferreira Pinheiro, um 
texto-síntese acerca dos percursos da renovação da História da 
Educação. Esta é relacionada às mudanças no campo historiográ-
fico, em que despontam três segmentos: a Nova História Cultural, 
a História Social inglesa e a Micro-história italiana; lugares a partir 
dos quais os historiadores da educação brasileira têm buscado os 
seus referenciais teóricos. As experiências de pesquisa com a his-
tória oral, de acordo com o autor, têm contribuído para os estudos 
de história de vida, bem como possibilitado uma “aproximação 
com as temporalidades mais contemporâneas, ou seja, produzir na 
perspectiva da história do tempo presente’. (p.257). Este insight nos 
faz refletir acerca das possibilidades futuras que envolvem o diálogo 
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com a História do Tempo Presente – território ainda inexplorado 
na comunidade de historiadores da educação. 

Em seguida, nos deparamos com dois artigos que corrobo-
ram a tendência marcante do uso da oralidade na pesquisa em 
História da Educação nos últimos dez anos. Sem dúvida é uma 
metodologia que vem norteando o debate e configurando linhas 
de pesquisa na pós-graduação. No entanto, o que chama a aten-
ção são os distintos usos a que foi submetida. Em Histórias de 
vida de destacados educadores no contexto espaço-temporal da 
história do Rio Grande do Sul, de Maria Helena Menna Barreto 
Abrahão, a História Oral serve como suporte para a construção 
da metodologia em História de Vida. Ao advogar a relevância 
teórico-metodológica dos estudos em História de Vida, a autora 
trata das implicações desses estudos para a própria formação e 
profissionalização de professores. Ou seja, a História da Educação 
imbrica-se com a pesquisa educacional, conforme se explicita no 
diálogo com a produção bibliográfica de estudos de currículo e 
de formação docente. Já no artigo História oral e processos de 
participação nas culturas do escrito, de Ana Maria de Oliveira 
Galvão, há o relato do desenvolvimento da pesquisa sobre os 
processos de inserção de indivíduos e grupos sujeitos à oralidade 
na cultura escrita, onde são tecidas algumas considerações críti-
cas acerca das potencialidades e limites dos testemunhos orais. 
“Afinal, se a ‘história’ oral tem o poder de desmistificar, pode 
também ser objeto de mistificação, como qualquer outro tipo de 
fonte” (p. 316). A pesquisa em questão estrutura-se em torno de 
forte diálogo com a História Cultural. 

Seguindo na trilha desse diálogo, o artigo A teoria sobre 
associações voluntárias como matriz interpretativa das institui-
ções escolares protestantes no Brasil, de Ester Fraga Vilas-Bôas 
Carvalho do Nascimento, reafirma a riqueza de possibilidades 
que a História Cultural oferece ao realizar uma pesquisa inova-
dora sobre as escolas protestantes no Brasil à luz dos escritos de 
Norbert Elias. Tendo a preocupação de romper com uma visão 
excessivamente mecânica da circulação das missões protestan-
tes na América latina – vistas como representativa da crescente 
hegemonia norte-americana no continente -, a investigação traz 
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questões instigantes referentes às conexões entre a dinâmica do 
protestantismo nos Estados Unidos e a sua expansão no Brasil. 

A abordagem em História Cultural, a partir do conceito de 
representação de Roger Chartier, se faz presente no artigo Ar-
quivo pessoal como fonte para a História da educação: Coleção 
professor Jerônimo Arantes, Uberlândia-MG (1919-1961), de 
Sandra Cristina Fagundes de Lima. Nele, a autora discorre sobre a 
formação do arquivo histórico da cidade de Uberlândia a partir do 
acervo pessoal do professor Jerônimo de Albuquerque; acervo esse 
que abrange documentos iconográficos, impressos variados, cor-
respondências e documentos escolares. Esta dimensão da pesquisa, 
relatada pela autora, motiva uma reflexão acerca da relevância 
dos arquivos públicos municipais em cidades médias e pequenas 
em sua tarefa de preservar e organizar documentos locais. Tarefa 
indispensável para viabilizar os estudos em História Local, ainda 
a ser explorado no País, bem como ampliar as possibilidades de 
diálogo da História da Educação com essa área de pesquisa. 

A despeito das diferenças teórico-metodológicas e de suas 
polêmicas, cada um dos artigos, a seu modo, contribui para uma 
reflexão mais ampla sobre os aspectos teórico-metodológicos da 
escrita em História da Educação. Da mesma maneira que nos 
permitem refletir sobre questões específicas que acompanham as 
diferentes matrizes interpretativas. 

Por tudo o que foi apresentado, podemos afirmar sem sombra de 
dúvidas que esta Coleção é um retrato da dimensão a que os estudos 
em História da Educação assumiram para a pesquisa educacional 
brasileira. Concordamos com Ângela de Castro Gomes, no prefácio 
da obra, quando afirma que este “[...] crescimento quantitativo e 
qualitativo é um ‘fato social’ a ser remarcado, seguindo-se a linha 
de se pensar a historicamente a História da Educação [...]” (p. 13). 
Nesse sentido, é mister reconhecer a relevância da iniciativa edito-
rial que cumpre o papel estratégico de apresentar para um público 
mais amplo um panorama do rico e complexo campo da produção 
intelectual realizada nos programas de pós-graduação em educação 
das universidades brasileiras. 

No tocante ao volume cinco, este objetivo foi amplamente 
alcançado, pois algumas tendências podem ser destacadas após o 
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término da leitura. A primeira refere-se ao estreitamento do diálogo 
com a produção historiográfica internacional como fato relevante 
na reconfiguração da escrita em História em Educação. Fato que 
se pode constatar de imediato após a consulta aos referenciais 
bibliográficos, geralmente vinculados à denominada Nova Histó-
ria, mas não exclusivamente. A segunda refere-se à vitalidade da 
produção nacional, oriunda dos programas de pós-graduação que 
tem servido como parâmetro para a elaboração de novos projetos, 
formulação de novas questões e uma reflexão sobre si mesma que 
demonstra o amadurecimento intelectual e a criatividade imperante 
nas pesquisas em curso. 
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